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“MORDOMIA DA FAMÍLIA”

Dt 11.19

“E ensinai-as a vossos filhos, falando delas assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e
deitando-te, e levantando-te;” (Dt 11.19)

Quebra gelo: Viver em família é fácil?

INTRODUÇÃO
Estudar sobre a Mordomia nos permite compreender melhor o padrão de Deus para cuidar do que
Ele confiou a nós. Deus,  no seu grande amor e cuidado, instituiu a família como um lugar de
deleites e de crescimento para o homem. Ela é o melhor e maior bem que podemos ter e nenhum
sucesso recompensa sua perda.  Esse tesouro é  construído a  partir  de pessoas  imperfeitas  que
buscam acertar e ser felizes, as quais estão sujeitas a errar, mas, em Jesus, podem reconstruir as
suas histórias.  Deus estabelece um modelo para que a família vá bem e se desenvolva em um
ambiente protegido dos males que a cercam.

I – FAMÍLIA É LUGAR DE TRANSMITIR FÉ E CARÁTER
Cabe à família a responsabilidade pela formação do caráter espiritual dos seus membros. Deus
ordenou ao seu povo que os pais deveriam se dedicar em instruir e cuidar da disciplina espiritual
dos seus filhos (Dt 11.19), para que os ensinos e as leis divinas pudessem ser preservados e o povo
tivesse sucesso.  Ensinar  princípios  e  valores  cristãos  é  responsabilidade  dos  pais.  No entanto,
diante da atual dinâmica de vida, as famílias têm transferido para a escola e a igreja a obrigação de
educar os filhos. O melhor modo de ensinar a Palavra de Deus aos filhos é colocá-la primeiro no
próprio coração (Sl 40.8). É pelo exemplo, no dia a dia, nas ações e nas reações que o filho terá o
alicerce necessário sobre o qual poderá construir seus próprios valores. 

II – FAMÍLIA É LUGAR DE EXPECTATIVAS
Todo ser humano necessita ser amado. Viver em família deve ser um exercício de amor em que os
pais encontram nos filhos motivos para alegrar seus corações (Pv 27.11) e o filho a convicção desse
amor sincero e paciente (Mt 3.17). O diálogo e o respeito são ingredientes indispensáveis para uma
convivência  familiar  saudável.  Para  que  isso ocorra  é  preciso que  a  família  crie  um ambiente
pacífico, onde os filhos se sintam seguros para se abrir com seus pais, quando for preciso (Tg 3.18).

APLICAÇÃO DA PALAVRA E MOMENTO DE COMPARTILHAMENTO
Como ser um fiel mordomo da sua família? Como pai, mãe, marido, esposa ou filho, o que acha
que deve mudar em sua vida, a fim de que esta mordomia se cumpra?

CONCLUSÃO
Sabemos que grande é o desafio de ter uma família segundo os padrões de Deus, mas é possível,
afinal, “maior é Aquele que está em vós do que aquele que está no mundo” (1 Jo 4.4). Sabendo que
este é um projeto de Deus, devemos sempre nos lembrar que nunca conseguiremos construí-lo
sem o seu auxílio. Que Ele nos faça melhores para, verdadeiramente, honrá-lo por meio de nossa
vida em família.
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